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Subs íd ios  p a r a  0 e s t u d o  e d i v u l g a ç ã o  d a  Obra 

de 

Franc isco  Mar t ins Sarmento 

I 
|. 

( l e s s - 1 8 9 9 )  

I 

(Continuada da página 129) 

I 
Na Obra scientífica de Sarmento, discutível como 

tidas as obras onde se acumulam hipóteses e se deba- 
tem princípios de caracter especulativo (tanto mais 
que sabre essa Obra já passaram quisi trinta anos de 
progressos, descobertas e aperfeiçoamentos de tida a 
ordem nos métodos da investigação arqueológica e nas 
ciências auxiliares desta)-há, contudo, uma Parte 

sólida, inabalável, se bem que posta em dúvida no seu 
I 

mas hoje, dia a dia, cada vez mais confirmada. Refi- 
ro-me à sua tese defendida conl calor, àcêrca da 
integridade do tronco étnico de que descendemos, 
constituindo «uma das mais puras árvores genealógi- 
cas dos povos antigos", apesar das variadíssimas 
invasões que infestaram a Ibéria em todos os tempos. 
Ainda recentemente O Professor Mendes Correia escre- 
veu: « .  . .de modo algum pretendendo que dos Lusi- 

tempo (até pe a superior autoridade de Herculano) (*), 

(1) Veja Historia de Portugal 
pág. 46-47 (2.= edição) - 1853. 

i 

i 
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temo Introdução, 
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anos tenham sem qualquer corrupção ou evolução, 
resultado os Portugueses, evidencia-se quanto é legí- 
timo ascender a um longínquo passado na pesquisa 
das origens deste povo e das suas características e vir- 
tualidades profundas» (I). 

Quanto à doutrina, sustentada com brilho e vigor 
por Sarmento, das afinidades Iigúricas dos Lusitanos 
(ainda hoje aceite por alguns), e duma forte influên- 
cia da civilização mycénica na Península, princípio 
recentemente abalado, especialmente pelos estudos 
e conclusões do Doutor Pedro Bosch Gimpera, evi- 
denciando a independência da evolução cultural hispâ- 
nica das esferas de cultura do Egeu (2), , -não há que 
estranhar a sua fragilidade, nem que diminuir o seu 
merecimento como trabalho de investigação. Só as 
*discussões e descobertas sucessivas nos conduzem à. 
fixação estável dos axiomas inabalável. 

A reimpressão em volume desses trabalhos de 
Sarmento, muito embora alguns um tanto discutíveis 
pela sua precária resistência à crítica scientífica mo- 
derna, servirá, pelo menos, de concurso ao estudo 
completo da evolução mental desta poderosa cere- 
braçâo, e, diremos mais, de auxílio valioso para o 
próprio estudo da evolução dos problemas da Arqueo- 
logia em Portugal, sciência que Sarmento profundou, 
como um dos mais gloriosos nomes e provadas com- 
petências do seu tempo. 

As descoloridas palavras que aqui ficam não pre- 
tenderam ser (nunca é demais repeti-lo) senão um 
incitamento e, já agora, um preâmbulo, de certo modo 
necessário e elucidativo, da relação bibliográfica que 
vai seguir-se. Como em 1901 fez o douto investiga- 
dor Abade de Tàgilde (julgo que com nulo êxito, 
infelizmente) (5), resta-nos apelar para a obsequioso 
informaçao dos leitores que porventura hajam conhe- 

i 

Ê 

.s 

(*) Veja Os povos primitivos da Lusitânia - Perto, 1924, 
pág. 377. 

(2) Veja deste autor La Arqueologia prerromana htspdnica, 
em apêndice à Hispauia, de Schulten, versão esp.-Barcelona (1920), 
pág. 176-177. 

(H) Veja Rev. de Guimarães - - vol. XVII, pág. 130. 
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cimento de mais algum trabalho de Sarmento, não 
relacionado no presente opúsculo : 

I 

OBRA DE F. MARTINS SARMENTO (1) 

PA RTE I 

P U B L I C A Ç Õ E S  EM VIDA D O  A U T O R  

I 
i 

! 
Í 

af 

L o  C I C L O  
I 

12) F A S E  P O É T I C A  ( 1  $55)  

* 1855 
l 

- Poesias no Bardo - Pôrto (1852-56) e na Miscelanía. 

- Volume intitulado PUESEHS -- 213 pág. -.. Typ. J. Pe- 
reira - Pôrto (?). 

Q) Excepto as obras marcadas com um asterisco, tidas as 
restantes existem na Biblioteca da Soc. Martins Sarmento, onde 
podem ser consultadas. Distinguimos aqui em caracteres maiús- 
culos as obras que não foram publicadas em colaboração de revistas, 
etc., constituindo volume ou folheto separado. 

O presente registo bibliográfico, que não tem a pretensão de 
estar completo, foi, em parte, coligido de outros já publicados 
(Rev. de Guimarães, vol. I, 1884; Portugalia, vol. I, pág. 421, 
repetido no N.° Especial da Rev. de Guiar., 1900, Rev. de Guím., 
vol. XVII (1900), pág. 130). Aparece, porém, agora, ampliado, mais 
correcto, mais detalhadamente anotado e por ordem cronológica. 

(2) Este volume de poesias provocou uma polémica entre 
Sarmento e um crítico, que se referiu com desprimor à obra, num 
periódico de Valença. O debate provocou novas críticas da im- 
prensa contra Sarmento, que o levaram a retirar do público os 
exemplares que pôde haver. 

E' também da autoria de Sarmento uma composição poética 
assinada - F. Martins, denominada Pregão Escholastico, recitado 
em Guimarães, no dia 5 de Dezembro de 1854, pelo estudante 
António Joaquim Ferreira de Eça e Leiva. | Estes recitativos consti- 

i 

l 
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I 
I 
I 

21) F A S  E L É T E R Á R I A  ( 1 8 5 6 - 6 7 )  

* 1856 -Folhetins no Vimaranense sob o título Trem dias 
em Guimarães 

Í 1859 -‹2iguos-zagues (n.° 1 e 3); Ho haiie 
Fuihetñm Êãoiie de werãü 
Gremiioes nó-eaiismo 
e sombra (n. 13, 14 e 15); 

(n.° Õ e 7) ; 
(n.° 11); 

O 

(11.° 2) , 
(n.° Q) : 

(n.° 12) ; Luz 

1860 Elie 
ê 

(n.° 36 e 37) , 
(H.° 40 

tradução (n.° 43 e 45) ; 

-lim punhado :Ee verdades 
e elia (n.° 38 e 39) , Enfio omrhna cento 
e 41); A Justa (n.° 42); Adeus; - 

n. (H.° 46). (1) Transacções 

I 2_0 C I C L O  

F A S E  nos Esrubos  soclor.Óc=1 cos 
‹POLÉMICAS E TRABAL1-lOS 

DE JORNALISMO. 1 8 6 8 - 7 5 )  

* 1856 ti â as no Vimaranense, em polémica com A Tesoura 
de Guimarães, contra o Comandante de Caçadores 7, pro- 
vocados por um conflito entre militares e civis nos dias 
17 e 18 de Novembro de 1856 (2), 

Ar 

trem um dos números das tradicionais festas a S. Nicolau, padroeiro 
dos estudantes, realizadas anualmente pela academia de Guimarães. 
Igualmente é da pena de Sarmento uma poesia composta de quatro 
quadras, intitulada Caro dos sabias, dedicada a Camões, impressa 
na Litografia da Travessa do Poço-Braga. Não tem data, mas 

do Épico (1867) ou anterior. Menos provável ë que seja da data do 
tricentenário (1886). 

(1) Estes follietíns apareceram assinados com o pseudónimo _ 
Fausto, excepto o primeiro da série de 1859, que tem as iniciais F. M. 

(2) Apesar de restringirmos o periodo das polémicas ao tenibo 
que decorre de 1868 a 75, inserimos aqui este trabalho publicado 
en1 1856, visto que já nesta data, bem como no ano anterior (cf. a 
primeira parte da nota 2 de pág. 187), no literato se revelara o pote-. 
mista. Por uma razão idêntica incluímos neste ciclo os artigos de 
Sarmento escritos em 1885-86, a propósito da célebre questão polí- 

pelo aspecto gráfico deve ser do tempo da mauguraçao da estátua 

i 
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1868 - Artigos no Vimaranense, em polémica com a Religião 
e Patria, sob o título As Bíblias protestantes 
(n.° 540, 543, 54õ e 547) ; 

I 
Í 

1870 ~ fl  santa inquisição (n.° Õ4ó); Os frades 
0 protesto do sm-. Paste Oazsšmira A' Sentinela 

' Ã' ãäeiigião e Pašria (n. 

(n.° 647), discussão com A Sentinela ; 
(n.° l648)'; 

(n.° 624, 648, 649 e 652), ° 650 
e 652) ; Argue (n.° 650, 653, 654, 655, 656, 657\ ; Aa 

1871 Variesãaales ešemäa Garthago 

'Jeiam 
e 

(n.°= 665) j (n.° 
661, 664, 665, 666, 667, 671, 67?), discussão com o Cabido 
da Colegiada de Guimarães por causa da remoção de uma 
oliveira que existia no Largo da s_a da Oliveira , 

medirem (n.° 671 a 674 e 676), sabre os milagres da 
água de Lourdes ; sur. Padre Lourenço e os 
cemitérios. '| 

I 

1872 

os artigos de fundo dos n.° 2 e 19 
3) ; o 

Q . 
7 

o . 
F 

(n. 3) 
3) 

(n.° 4 e 8) ,  Eššoafiazõ (n.° 5);  (n.° 6) ; 
demandas (n.° 7, 8, 9 e 11); 

(n.° 10, 12¡e 13) 
(n.° 10); (n.° 10) 

(H.° l l); 

-Artigos na justiça de Guimarães contra o Juiz de' 
Direito da Comarca, Dr. Souza Sacco, sob os títulos : 

Sn?-. Juiz e as seus diiamanfãol-es (n.° 1 e 2) ;| 
, sur. Secco 

e a Imprensa (n. . luz Secco e os fra- 
dcs Califórnia no *firo de Guima- 
rães (11. Íäão responde! (n.° 4); Wiysterios 

As bombas 
ás li O sm-. Secco, 

Mosquito e que Êacs (11.° S), Ao Gal:-reio do 
Su! ; Rim sfleícnsm- do sm'. 
. luz Secco Vá:-iás ; Arcadas 
amuo e como não é dificil apa- 
nham* o sm-. Secco em flag:-ante mentira 
(n. 12) ; Farizar (n.° 12); (penso ao o ñaãmil-em E 

s *Hr n 

tica entre Guimarães e Braga, quando o escritor já se dedicava, 
inteira e exclusivamente, aos estudos scientíficos. Eram prenúncios 
e, depois, reminiscências desta fase do seu espírito, por isso os inte- 
gramos aqui, se bem que consideremos, de facto, o período comba- 
tivo iniciado e terminado respectivamente 11as datas acima indicadas. 
Igualmente exc'uimos do ciclo scientiííco alguns ligeiros escritos, 
de carácter sociológico, que Sarmento escreveu, solicitado a isso, 
em vários jornais comemorativos, em 1884, $5 e 87, e que têm 
aqui melhor cabimento; 

I 
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(n.‹› 13) ; 
(H-° 13) I 

o snr. 

(rl.0 14) ; (11.0 15) 

n.° 12) ; Crimes do Juiz Secco 
Secco a fazer politica Expediente 

A injor-ia ao Ministro do Reino 
Mais escandalos O artigo 54 da 
N. R. J. 

(fl‹° 19) z 
(n.0 19). 

1872 - Ainda neste ano e nesta campanha contra as prepotên- 
cias do juiz Souza Secco colaborou num livro íntituladc 
Os redactores da "Justiça de Guimarães" 
e o .luiz de Direito F. H. de Souza Secco _ 
Guimarães - livro este que acarretou finalmente a transfe- 
rência do juiz da Comarca de Guimarães (1), 

1873 Caldas 
de Vizela 

I 

1 

-Artigos na Religião e a Patria sob o título 
, em defesa da Câmara de Guimarães e da 

Companhia dos Banhos de Vizela (veja os n.OS 28, 29 E 
30 da 16.2 série). 

1874-75- na Religião e Patria, em polémica com os 
redactores do Imparcial (n.0 14, 15, 20, 21, 22, 23 e 27 
da 188 série). 

Artigos 

1884 - , sem título, no número único 
A Industria Vimaranense, comemorativo da Exposição 
Industrial de Guimarães, realizada em 1884 (2), 

Goiaboração 

1885 sem título, no núlnero único 
Guimarães-Andaluzia, publicado por ocasião dos terra- 
motos em Espanha. 

- Colaboração, 

1885-86-Artigos no periódico vimaranense 28 de Novembro, 
que veio a lume para a defesa dos interesses locais, na 
célebre questão política entre Braga e Guimarães. Têm 

E I 

i 

I 

: 
i 

(1) Este livro, da autoria de Sarmento, Avelino da Silva Gui- 
marães e José Sampaio (irmão de Alberto Sampaio), foi a réplica a 
um outro do Juiz atingido, publicado com o substancioso título de 
O juiz de Direito da Comarca de Guimarães, Francisco Henri- 
ques de Souza Secco, perante os Poderes Publicos do Estado, a 
nobre e honrada classe da Magistratura Portugueza, e os homens 
ilustrados do seu Paiz- Braga, 1872. A propósito desta ques- 
tão, veja-se a Rev. de Gzzim., vol. I, pág. 40-41 e vof. XIX, pág. 10. 

(2) Veja a nota 2 de pág. 188-189. 
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os títulos : (n.° e 3) ; Por honra de Braga 1, 2 
Scripta manent As satisfações de 
Braga 

(fl›° 5) '› 
(11-0 ó). 

1887 - Dois artigos no Óbolo ás creanças, Vol. de LXXXV- 
174 pág., publicado em benefício do Real Hospital de 
Crianças Maria Pia e Creche de S. Vicente de Paulo, por 
ínícíatíga de J. F. Moutinho - Pôrto (1), 

› - sem título, no número único 
A Apoteose- Lisboa- comemorativo do 7.0 Centenário 
de Afonso Henriques e da inauguração da estátua em 
Guimarães. 

Colaboração, 

3_o C I C L O  

F A S E  S C I E N T Í F I C A  (1876-99) 

* 1876 
pág. 27 - Braga (2). 
- A  mulher diabo, e o  na Borboleta - I ano, 

(Trad. pop.) 

» - O s  gregos no noroeste da Ibéria, nó Ins- 
tituto- Vol. XXIII, pág. 1 e 49- Coimbra. (EtnoI.) 

1877 - O I T A II I A - Explicação das 
phias 

photogra- 
(ArqueoI.) (*) --. Folheto de 26 pág. 

i 

(1) Em colaboração com C. C. Branco, Sarmento adopta nesta 
obra o pseudónimo de F. Fagundes e Camilo*o de Fr. Bernardo 
de Brito junior. 

(2) Este ano é de facto aquele em que Sarmento publicou 
o primeiro trabalho de carácter puramente scientifico. orem já 
anteriormente ele iniciara as escavações na Citânia de Briteiros, 
dando começo às suas Notas nianuscritas sabre arqueologia, parte 
das quais foram publicadas depois da sua morte, desde 1901 a 909 
(Rev. de Guiar.). cf. nota 2 de pág. 197. 

(3) Este folheto não traz nome do autor, nem local da impres- 
são, nem sequer a data. Deve porém ser da autoria de Sarmento, 
escrito para auxiliar a compreensão das colecções de XXXVII foto- 
grafias da Citânia, por ele realizadas e oferecidas a várias entidades 
e arqueólogos (veja Observações á Cítania do Snr. Doutor Emilio 
Híibner, pág. 4) certamente por esta data de 1877, em que teve 
lugar a Conferência Arqueológica da Citânia (9 de Junho). 

l 
J 

I 
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Í 
I 

1877 Exoerptn de uma carta 

L 
i 
I 

- acompanhando uma 
colecção de 26 fotografias da Citânia e Sabroso, dirigida 
ao presidente da Real Associação dos Arquitectos Civis 
e Arqueólogos Portugueses e publicada no Boletim da 
mesma-tômo 11, n.° 4 (2.* série), pág. 54-Lisboa - 
(artigo intitulado Citaria-Sabrosa). (Ar-queol.) 

1878 eus Bormanieo, 110 Museu Ilustrado - Vol. I, 
pág. 155 -- Pôrto. ê 1 (m¡wI.) 

d 

I 

i 

1879 
1 

- Sobre as antigas cidades da Ibéria, Idem - 
Vol. II, pág. 20 e 30. (ArqueoI.) 

› Arte pra - romana, 
pág. 157 - Lisboa. 

nó Occidente - Vol. II, 
(Arte pro-hist.) 

› . 
I 

- proposto das estatuzns gaiaicas, na Re- 
vista Academíca-N.° 3, pág. 19 a 21--Pôrto (1). (Arqueol.) 

› - Sinaes gravadas em 
cena - Pág. 25 - Pôrto. 

rochas, na Renas- 
; (Epig1-.) 

› -Acerca das esuavaçõas de Saba- so, 
Idem~Pág. 118 a 125. (ArqueoI.) 

› -nsszsawcüâs R enwzàmêâà B 
TOR Enimw HÉIBHER 

§Ill sm. EQU- 
-¬ Folheto de 46 pág. e 2 grav. - Porto, Typ. Silva Teixeira (2), (Arqueol.) 

J 

1880 os LusImams Folheto de 40 pág. - Porto, 
Typ. Silva Teixeira (3). (EtnoI.) 

I 
I 

I 
â 

(1) A Revista Acadenzíca Litferaria findou a sua publicação 
com este 3.° número, que já não chegou a ser distribuído. Mais 
tarde foi O artigo de Sarmento reirnpresso e publicado na Revista 
das Sciencías Nata raes e Sociaes, vol. IV, n.° 16, pág. 181 a 188 - Pôrto, 1896 

. 

(2) Folheto provocado pela publicação de um estudo de 
Hübner, intitulado «Cita fia›, na Archeologia Artística, vol. I, 
fase. V (VIII-25 pág.) - Fôrto, 1879. Veia Revista de Guimarães, 
vol. XXXVI, pág. 5, nota 1. ‹*› 
Internacional de Arqueologia e 
zado em Lisboa em 1880. Vertida para francês 

! 

Está foi a Memória enviada por Sarmento ao Congresso 
Antropologia Pire-historicas, reall- 

- Les Luzztanzens, 

I 
1 

I 

1 

l 

al 
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1880 -ORA IUIARITIIIIA, de R. FestUs Auienus. 
Estudo deste poema na parte respectiva 
á Galiza e Portugal - Um vol. de 93 pág. -- Pôrto, 
Tip. Silva Teixeira (1), (Geogr. ant.) 

a --Observações áoerca do Vale do âncora, 
nó Pantheon - (Arqueol.) Pág. 2 e 20 - Pôrto. 

1881 - 0 que podem ser os mouros na tradicção 
popular, (Trad. pop.) Idem-Pág. 105 e 121. 

› estatura do Pateo da Morte, 
Pág. 382 (2). 

Idem - 
(Arqueo!.) 

1882 -›-Se antes da invasão romana havia uma 
arte entre nós , na Arte Portugueza, revista mensal 
de Belas-Artes do Centro Artístico Portuense _ I ano 
- n.0 1, pág. 1-n .0  2, pág. 19_n.0 3, pág. 26 _ 
Pôrto (H). (Arte pro-hist.) 

› - Matei-iaes para a Archeologia do Distr.icto 
Pero Galego - , no 

- Viana do Castelo (4), 
de Vianna n.<› 11, 13, 17. 21 e 23 

(A1-que0I.) 

Em 1892 foi publicado um fragmento desta obra 

vem incluída no Cornpte-Renda de ta gme SessioN du Congrés Interna tiona l d'Anthropologie et d'Arclléologie préhistoriques _ 
Lisbonne, Typ. de l'Acadélnie Royal des Sciences, 1884. Foi 
tirada separata. 

(*) na 
Revista de Portugal, vol. IV, pág. 181, Pôrto. Em 1896 saiu 
uma 2.a edição, refundida, com o seguinte título: «Ora Mari- 
tima de R. Festus Avienus. Estudo deste Poema na parte res- 
pectiva ás costas occidentaes da Europa» (XV-164 pág.), Pôrto, Tip. S. Teixeira, 1896. Na revista Portugalia, de R. Severo, vem transcrito, a pág. 165 do 1.° vol. (1899-903), um extracto, vertido para francês, da parte etnográfica desta obra (pág. 146-162 da 
2_a edição). P 

(*) Mais tarde publicado novamente na Revista das Sciencias 
Naturaes e Sociaes, vol. iv, n.° 16, pág. 189- Pôrto, 1896. 

(-*) Sôbre o assunto deste estudo veja Revista de Guimarães, 
vol. XXXVI, pág. 97 a 99. 

(4) 
cias Naturaes e Sociaes-vol. I V -  n.° 
n.° 14, pág. 95 e n.° 15, pág. 146 (1896). 

Mais tarde publicado novamente na Revista das Scien- 
13, pág. 23 e 95 (1895), 
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1882 - , no 
Annuario para o estudo das tradições populares por- 
tuguezas, de J. Leite de Vasconcelos-Fág. 36 e 37 - 
Pôrto. (Trad. pop.) 

Dois costumes populares minhotos 

. - Lusitania, na Revista Scienti- 
flca- Pág. 75, 128, 184, 294, 359 -- Porto. (EtnoI.) 

Os celtas na 

1883 -Sociedade d Geografia d Lisboa - 
Expedição soientifica á Serra da Estrella, 
em 1881 -- Relatorio do Sr. Dr. Francisco 
Martins Sarmento - Secção de Aroheologia 

Folheto de 26 pág. 
na, Lisboa. 

e 10 estampas - Imprensa Nacio- 
(ArqueoI.) 

› - A  corrupção deuses 
Silva Caldas, Periódico de Literatura 
marres. 

dos no - N.o 1 - Gui- 
(Mitol.) 

antigos, 

› - A  proposto de oastros, 
iemporaneo 
Coimbra. 

no Panorama Con- 
Fág. 9 (1883), pág. 17 e 25 (1884) - 

(ArqueoI.) 

› Inscripções ineditas, no Boletim da Real Asso- 
ciação dos Architectos Civis e Archeofogos Portuguezes 

- Tômo IV (2.= série) - N.0 4, pág. 58 e 59 (1883), 
nó 5, pág. ó9 e 70 (1884), n.0 7, pág. 105 e 10õ (1884) - 
Lisboa. (Epigr.) 

1884 soldado .que venceu Viriato, nó Vida 
(Enish) Moderna - n.‹› 6 _ Porto (1). 

› penedo de S. Gonçalo, Idem - N.° 17. 
(ArqueoI.) 

› - 0  Deus Bormanico-Subsídio para o os- 
tu¶o da mithologia dos Lusitanos, na Revista 

(NIitoI.) de Guimarães- Vol. I, pág. 57 a 67. 
r 

(1) Neste mesmo ano transcrito no n.° 11 dá Espectador, 
periódico vimaranense. . 
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1884 
lho de Guimarães, 
Vol. II, pág. 189 (1885). 

Matei-iaes para a A1-cheologia do Conce- 
Idem _ 

Vol. 1, pág. 57 (1884) _ 
(ArqueoI.) 

1885 A civilização da pedra polida no Minho › 
na Revista Scientzflca do Ateneu do Perto - 
Pôrto. 

Pág. 77-- 
(Pro-hist.) 

1886 - à «Notícia Archeologica sobre o Monte 
da Civídade›, de R. Severo e A. Cardoso, na Revista de 
Guimarães - Vol. 111, pág. 141 a 145. (ArqueoI.) 

Aditamento 

› à Redacção dá Occideníe (vol. IX, pág. 2461, 
a propósito das Estaíuas militares lzo jardim Botaníco 
da Ajuda. (ArqueoI.) 

Carta 

1887 Senhora da - O  califa mais antigo da 
Oliveira, na Aurora da Penha, número único 
Pôrto. (Trad. pop.) 

› - 05 ARGONAUTAS - Subidios para a antiga 
Historia do Occillente -Um vol. de XXXI-291 pág., 
ir-quarto - Fôrto, Tip. Silva Teixeira (1), (Pro-hist.) 

› -Inscripções ineditas, 
rães- Vol. IV, pág. 185. 

na Revista de Guima- 
(Epigr.) 

› Para o Pantheon Lusitano 
ana --.. 

, na Revista Lusí- 
Vol. I, n.0 3, pág. 227 a 240 - Pôrto. (Epigr.) 

› - Duas tradições populares - 
de Oharonte _ II, Ao sol 

I, 0 dinheiro 
poente Idem, 

pág. 275. (Trad. pop.) 

1888 - A  proposto dos roteiros de tesouros , n a  
Revista de Guimarães - Vol. V, pág. 5 e seg. (Trad. pop.) 

(1) A parte-Introducção desta obra veio, pouco antes, 
publicada na Revista de Guimarães, vol. Iv, pág. 5 e seg. (1887). 
A propriedade da edição o-Os Argonautas foi generosamente ofe- 
recida por Sarmento à Sociedade Martins Sarmento, instituição à 
qual também dedicou a Obra. 

1 
n 
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1888 -lllateriaes para a AI-oheologia do Conce- 
lho de Guimarães, (Arqueol.) Idem - Pág. 109. 

» - Antigualhas, Idem - Pág. 157. (Arqueol.) 

1889 , na Revista 
das Sciencias Naturaes e Sociaes - Vol. I, pág. 61 a 74 
- Pôrto. (NlitoI.) 

Os Atlantes de Diodoro Sioulo 

1890 - e na Revista de 
Guimarães - Vol. VII (1890), pág. 101 e 161 -Vol. VIII 
(1891), pág. 5 - Vol. X (1893), pág. 73 e 141 - 
Vol. XI (1894), pág. 187 (1)_ (EtnoI.) 

Lusitanos, Iígures celtas, 

1892 -Marcos miliarios 
Nova de Famalicão, 

Vilia 
Ano I, 

n.0 9 - Famalicão. 

no Concelho do 
na Nova Alvorada - 

(Epigr.) 

› - , sem título, no n.0 8 do II ano, 
pág. 193, da Nova Alvorada, comemorativo do 4.0 Cente- 
nário de Colombo - Famalicão (2), (Geogr. ant.) 

Oolaboração 

* 1894 
, 

Famalicão. 
- O  Deus Briga, 

1 
na Nova Alvorada - IV ano, n.° 2 - 

(NIitoI.) 

› -~ Illateriaes para a Aroheologia da Comarca 
na Revista das Scíencias Naturaes de Barcellos, 

e Sociaes - Vol. III, 
n.0 12, pág. 186 (1895) 

n.° 10, pág. 62 (1894)-Vol. III, 
- Perto (3). (ArqueoI.) 

(1) Este trabalho, resposta a uma controvérsia de Adolfo 
Coelho na Revista Archeologica - Lisboa, dirigida por Borges de 
Figueiredo (vol. IlI (1889), n.° 9, pág. 129- n.° 11, pág. 163, 
e vol. IV (1890), n.° 7, pág. 153), foi, em 1892, publicado em 
separata: Lusitanos, lígures e celtas-Pôrto, 1891-93 (101 pág.). 
Depois de tirada a separata, ainda adicionou a este trabalho um 
novo capítulo, que publicou no vol. XI da Rev. de Guím. 

(2) Ainda em 1892 há notícia de ter publicado um outro 
artigo neste jornal, sabre uma inscrição encontrada em Delães. 
Não conseguimos obtê-lo na Biblioteca da Soc. Martins Sarmento, 
pois a sua colecção deste periódico está muito incompleta. 

(H) Publicado anos antes no Tirocifzio, de Barcelos (n.°11e 13). 
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1895 -Cidade Velha de Monte Oordova, n ó  
-Vol. I, n.0 Õ, pág. 145 - A rcheologo Português 

Lisboa. (Arqueol.) 

* 1896 
V ano, n.0 Famalicão. 
- A aproposito de Valabriga, 

I I  __.. na Nova Alvorada - 
(ArqueoI.) 

› - Classificação 
de Cristóvão Aires - 
Vol. I, pág. 385 a 388. 

dos castres portugueses, na obra 
Historia do Exercito Português _ 

(ArqueoI.) 

› -Materiaes para a Ar-cheologia do Cori- 
na Revista de Guimarães _ celha de Guimarães, 

Vol. XIII, pág. 5 e 149 (1896)-vol. XV, pág. 91 e 152 
(1898) -vol. XVI, pág. 5 (1899). (ArqueoI.) 

1899 - A arte mycenica no noroeste de Espanha, 
na Portugalia - Vol. I, pág. 1 - Pôrto (1). (Arte pie-hist.) 

P A R T E  I I  

P U B L I C A Ç Õ E S  P Ó S T U M A S  

l . ° - A R T I G O S  (2) 

1901-909-- Matei-iaes para a archeoiogia do Gon- 
celho de Guimarães , 113. Revista de Guimarães .__ 
Vol. XVIII, pág. ó, 8 e 117 (1901) _ Vol. XIX, pág. 19 
e 109 (1902) _ Vol. XX, pág. 5, 57 e 112 (1903) _ 
Vol. XXI, pág. 5. 49 e 97 (1904) -_. Vol. XXII, pág. 5 e 97 
(1905)- Vol. XXIII, pág. 41 (1906) -_ Vol. XXIV, pág. 53 
e 113 (1907)-Vol. XXVI, pág. 5 e 129 (1909). (ArqueoI.) 

(1) Foi este O último trabalho que Sarmento publicou. 
Faleceu em 9-8-1899, aos ÕÕ anos de idade, pois havia nascido em 
9-3‹1833. Trazia em preparação vários trabalhos sabre Sabroso, 
Citânia e Santa Iria, para publicar na Portugalia, subordinados ao 
titulo Materiaes para a Archeologia dE/ztre Douro-e-Minho. 

('*) São constituídos por uma parte dos manuscritos inéditos, 
publicada na Revista de Guimarães, sob a direcção do Abade de 
Tàgilde, abrangendo os trabalhos da Citânia e Sabroso no período 
de 1874 até 1896. i 
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: 
, . 'Í 2 . ° - C A R T A S  ‹*› 

1900 : Cartas a J. Leite de Vasconcelos (1880-83), publicadas 
no Número Especial da Revista de Guimarães, de Home- 
gem à memória de Sarmento (2), 

1901 ao Dr. Barros Carneiro (1882-86), publicadas 
nó Archeologo Portuguez- Vol. VI (1901), pág. 172 
e seg. (H), 

- Cartas 

Gal-tas 
~I 

1922-27- ao professor Pereira Caldas (1876-79), publi- 
cadas na Revista de Guimarães - Vol. XXXII a XXXV 
(1922-25) e Vol. XXXVII (1927). 

1926 . Cartas 
Revista de Guimarães - Vol. XXXVI. 

a Oliveira Martins (1881), publicadas na 

(1) Sarmento correspondia-se com muitos homens eminentes 
do seu tempo. No Arquivo da Soc. Martins Sarmento existem 
preciosos autógrafos de sábios estrangeiros, como: Emilio Hübner, 
Adolf de Ceuleneer, Sanchez Moguel, E. Cartailhac, Tubino, Garo- 
falo, H. Martin, Müllenhof, Capellini, etc.; 
ilustres, como: Joaquim de Vasconcelos, J. Leite de 
Camilo C. Branco, Adolfo Coelho, Alberto Sampaio, Carlos Ri- 
beiro, Alexandre Herculano, António Arroio, Bernardino Machado, 
Cândido de Figueiredo, Carolina Michaelis, Sousa Viterbo, Jaime 
de Magalhães Lima, Oliveira Martins, josé Pereira de Sampaio, 
Júlio de Matos, Luís de Magalhães, Manuel Pinheiro Chagas, 
Teófilo Braga, Consiglieri Pedroso, Rocha Peixoto, Cristóvão Aires, 
José Caldas, Estácio da Veiga, Ricardo Severo, Augusto Sororne- 
nho, Teixeira de Aragão, etc. 

Por intermédio dos próprios ou de seus actuais herdeiros, 
pois que a maior parte desta plêiade de verdadeiras sumidades nas 
Sciências, nas Artes e nas Letras já não vive, se poderiam obter os 
originais ou cópias das curiosíssimas cartas que receberam de Sar- 
mento. Seria trabalhoso, mas produtivo e compensador. 

(2) Novamente publicadas nó Archeologo Português, vol. VI, 
1901, pág. 30 e seg. 

(3) O Dr. José de Barros da Silva Carneiro, médico no 
Marco de Canavezes, homem dado a assuntos arqueológicos. 
No Arquivo da Soc. Martins Sarmento existem 14 cartas (1883-1899) 
deste estudioso para Sarmento. 

e de muitos wrtugueses 
Vasconcelos, 
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I PARTE III 

MANUSCRITOS I N É D I T O S  (4) 

1 o 

Vol. I - Contém extractos do Arquivo da Câ- 
mara de Guimarães e dos historiadores antigos da Penín- 
sula; notas e indicações filológicas, toponímicas, cronoló- 
gicas, geográficas, históricas, etc. - 15 cadernos ir-fólio, 
numerados de 1 a 15 775 pág. 

Maser-iaes 

Vol. II - - (1868-1876) - Estudos e ensaios foto- 
gráficos, colecções de fórmulas práticas, etc. - 5 cadernos 
ir-fólio, numerados de 16 a 20 (2) 293 pág. 

Foto r a f a  

Vol. III -¬ -- (1873-1899) - Em 4 
tomos, contendo artigos de polémica, crítica literária, 
política, economia política, arqueologia, história, reli- 
giões, etc. 

Impressões de leitura 

Temo 1.0 - Cadernos ir-quarto, numeradas 21 
Tômo 2_o - 6 cadernos ir-fólío, numeradas 22-27 
Tõmo 3.0 ‹- 7 cadernos ir-fóiío, numerados 28-34 
Temo 4.0 -- 2 cadernos ir-fólío, numerados 35-36 

> 2.2Õ8 pág. 

(1) Estes manuscritos, constando de um total de 4.593 pági- 
nas, encontram-se actualmente encadernados pela ordem acima 
descrita, que inteligehternente lhe foi dada na sua catalogação pelo 
Abade de Tàgilde, respeitando, claro está, a classificação já ante- 
riormente feita por Sarmento. Existe junto a estes manuscritos um 
índice muito detalhado e minucioso dos assuntos de que trata cada 
volume, organizado pelo mesmo abade João Gomes de Oliveira 
Guimarães. 

Alguns dos manuscritos são de difícil leitura, dada a rapidez 
com que por vezes o seu autor lançava no papel os lanipejos da 
sua inteligência fulgurante. A caligrafia, muito pessoal e caracte- 
ristica, normalmente regular e correcta, tornava-se assim, por vezes, 
quisi ilegível, tão depressa a mão havia de acompanhar o pensa- 
mento que a obrigava a mover-se. 

(2) Sarmento era um excelente amador de fotografia, com 
conhecimentos dessa arte mais profundos do que os de muitos 
profissionais de hoje. E' notável a colecção de 455 preciosos cli- 

I 

I 
1 
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4 

Vol. IV ...-. (1873-1883) -. Notas diá- 
rias e reflexões .críticas sabre as explorações arqueo- 
lógicas destes dois castros - 2 cadernos ir-fólío, nume- 
rados 37 e 38 (1) ‹ 234 pág. 

-¬ Gitania Sabrosa e 

Vol. V - - (1878-1808) --Em 2 tomos, contendo in- 
formações colhidas nas suas excursões arqueológicas, etc. 

Antiqua 

Temo 1.0 
Temo 2.0 

3 cadernos ir-fólío, numerados 39-41 
3 cadernos in-fólí0, numerados 42-44 778 pág. 

Vol. VI -Tradições e contos populares - 
superstições, lendas, etc. 
rados de 45 a 47 (2) 

Costumes, 
3 cadernos ir-fólío, nume- 

245 pág. 

\l'áI\ia - Duas pastas contendo filhas avulsas, originais de traba- 
lhos já publicados, livros de apontamentos, etc. 

2_0 

Epistolário - 1 vol. ir-quarto, brochado, contendo uma colecção 
de cartas ao Padre Martins Capela (1882-98) (3). 

-- 1 vol. ir-quarto, brochado, contendo uma colecção de 
cartas a Albano Beduíno (1894-99) (4). 

chás legados por Sarmento no seu testamento à S. M. S. (Veja nota 
2 de pág. 126). Esses clichés ainda actualmente persistem, na sua 
maior parte, em belo estado de conservação, e dizem respeito prin- 
cipalmente às estações arqueológicas da Citânia e Sabroso. 

(1) Em parte já publicado na Revista de Guimarães, (Cl. 
nota 2 de pág. 197). 

(2) Idem. 
(3) Martins Capela, autor da notável obra de epigrafia Millía- 

do Conventos Bracaraugustanus em Portugal- POrto, 1895. 
(â) Autor de vários trabalhos de arqueologia e epigrama. 

l'ÍOS¿ 
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Damos, finalmente, o extracto, por ordem alfabé- 
tlca, de todos os jornais e revistas onde M. Sarmento 
colaborou : Q 

(A), 

Annuario para o estudo das 
tradições populares portu- 
guesas. Pôrto 

Apoteose (A). Guimarães 
Archeologo Português (O). 

Lisboa 
Arte Portuguesa. Pôrto 
Aurora da Penha. Guimarães 
Bardo (O). Pôrto 
Boletim da Real Associação 

dos Architectos Civis e 
Archeologos Portugueses. 
Lisboa 

Borboleta (A). Braga 
Espectador (O). Guimarães 
Guimarães - Andaluzia. Gui- 

marães 
Industria Vimaranense 

Guimarães 
Instituto (O). Coimbra 
justiça de Guimarães. 

marres 
Miscelanea. Pôrto 
Museu Ilustrado. Pôrto 
Nova Alvorada. Famalicão 

Gui- 

Occidente (O). Lisboa 
Pa n o r a  m a Contempo raneo. 

Coimbra 
Pantheon (O). Põrto 
Pero Galego. Viana do Cas- 

ielo 
Portugalia. Pôrto 
Religião e Patria. Guimarães 
Renascença (A). Pôrto 
Revista Academica Litteraria. 

Pôrto 
Revista das Sciencias Naturaes 

e Sociaes. Pôrto 
Revista de Guimarães. Gui- 

marães 
Revista de Portugal. Pôrto 
Revista Lusitana. Pôrto 
Revista Scientíjica. Pôrto 
Revista Scientffica do Ateneu 

do Pôrto I 

Silva Caldas. Guimarães 
Tirocinio (O). Barcelos 
Vida Moderna (A). Pôrto 
Vimaranense. Guimarães 
28 de Novembro. Guimarães 

MÁRIO CARDOZO. 

1. 

E 


